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Enquanto que os brasileiros estão no auge da colheita, o mercado internacional, centrado na Bolsa de Chicago, oscila mediante 
especulações em torno de clima nos EUA e da demanda internacional, contudo, as cotações permanecem em patamares baixos, 
ligeiramente acima das praticadas há um ano.

No mercado paranaense,  a  comercialização  segue  lenta.  Estima-se  que  em torno  de  16% da  safra  estimada  está 
vendida, contra aproximadamente 35%, em 1999, no mesmo período.

A colheita paranaense avança em cronograma retardado, relativamente ao normal, devido ao atraso da semeadura, 
ocasionado pela estiagem ocorrida na época.

 Os produtores estão vendendo o estritamente necessário para saldar compromissos financeiros assumidos, visando 
aguardar preços melhores para o excedente, de  olho no mercado mundial aonde, apesar da previsão de aumento na área norte 
americana, na próxima safra, há a expectativa de a mesma contar com clima seco, além disso, historicamente, no segundo 
semestre do ano, principalmente entre setembro e dezembro, ocorrem os maiores preços, no mercado interno.

   


